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existe na natureza, ha a medicação sympathica, baseada na influição mysteriosa de objectos, palavras e actos sobre o corpo humano.

O ritual bysantino, dentro de cujas maranhas os filhos de Geca vêm ao mundo, e do qual não ha fugir sob pena de gravissimas consequencias futuras, daria um in-folio d'alto folego ao Roméro bastante operoso que se propuzesse a consolidal-o.

Num parto difficil nada tão efficaz como engulir tres caroços de feijão mouro, de passo que a parturiente veste pelo avesso a camisa do marido e põe na cabeça o seu chapéu tambem pelo avesso. Falhando esta sympathia, ha um derradeiro recurso: collar no ventre encru'ado a imagem de S. Benedicto.

Nesses momentos angustiosos outra mulher não penetre no quarto sem defumar-se com fogo, nem traga na mão caça ou peixe: criança morreria pagan.

A omissão de qualquer destes preceitos fará chover mil desgraças na cabeça do chorincas recemnascido.

A posse de certos objecios confere dotes sobrenaturaes. A invulnerabilidade ás faca l ou cargas de chumbo é obtida graças á flôr de samambaia.

Esta planta, conta Geca, só florece uma vez por anno, e só produz em cada samanbaial uma flôr. Isso á meia noite, no dia de S.Bartholomeu. E' preciso ser muito mofin para colhel-a, porque tambem o diabo lhe anda á cata. Quem consegue pegar uma outrea logo um estoiro, e tonteia ao cheiro de enxofre, mas livra-se de faca e chumbo para o resto da vida.

Todos os volumes de Larousse não bastariam para catalogar-lhes as crendices e como não ha linhas divisorias entre estas e a reg
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